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Questões abordadas

� Considerando duas práticas comuns de gestão do 

subcoberto :

� Será similar o incremento em diâmetro na madeira/cortiça?

� Qual a interação entre a idade de crescimento da cortiça e o 

momento de aplicação destas práticas de gestão?

� Qual o impacto da 

vegetação espontânea no 

incremento anual da cortiça?



3/18

Ensaio experimental

Estabelecido em 2003 e monitorizado durante 12 anos (até 2015).

� Povoamento irregular com densidade média: 132 arv/ha 

� 2 blocos casualizados, 2 parcelas por bloco, cada com 2 ha e 20 m bordadura

� Vegetação arbustiva dominada por Cistus salvifolius, Lavandulla peduncalata, Ulex airensis

� Gestão tradicional com remoção periódica do subcoberto

� Solos: Podzol, textura arenosa

RUL – Remoção do subcoberto com tremocilha 

Remoção da vegetação no subcoberto com 

incorporação da matéria orgânica no solo, seguida

de sementeira de tremocilha (2003, 2007, 2009)

NUR  – Manutenção da vegetação espontânea

durante um período de 9 anos (2003 - 2012)

BLOCO I BLOCO II

RUL RUL

NUR NUR
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Estrutura do povoamento

Evolução da densidade do povoamento por bloco
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Amostras de cortiça: 4 descortiçamentos

RUL – Remoção do subcoberto com tremocilha ; NUR – Manutenção da vegetação espontânea
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Calibre das amostras de cortiça
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Medição de anéis de crescimento
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Métodos aplicados

� Teste não-paramétrico : Krushal-Wallis

� Modelo linear misto:

� índices de competição dependentes 

da distância (CI)

� variáveis que caracterizam a gestão 

do subcoberto (Tr)
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tc idade do anel de cortiça (anos);  Pr precipitação anual (mm)

i índice  da árvore ; j índice da parcela; t índice da idade do anel (anos)
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Estudos publicados
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� Foi confirmada a presença de correlação positiva da precipitação 
e a correlação negativa do ano de crescimento da cortiça.

� Não foi encontrado um efeito da competição intraespecífica no 
crescimento anual da cortiça.

� Não foi encontrado um padrão distinto entre tratamentos no 
crescimento anual da cortiça e no crescimento radial da madeira, 
ao longo de um período de descortiçamento de 9 anos.

� Foi encontrado um efeito positivo no crescimento anual da 
cortiça associado a um período de manutenção da vegetação 
arbustiva espontânea (6 anos).

� Foi encontrado um efeito negativo associado aplicação da 
tremocilha durante um período inicial de crescimento anual da 
cortiça (5 anos).

Contribuições gerais
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Manutenção do ensaio

Instalado em 2016 em monitorização até 2019

RUF – Remoção do subcoberto com fertilização 

Remoção da vegetação no subcoberto com 

incorporação da matéria orgânica no solo, seguido

de fertilização NP (2016, 2018).

NUR  – Manutenção da vegetação espontânea

Desde 2012

RUF – Remoção do subcoberto

Remoção da vegetação no subcoberto com 

incorporação da matéria orgânica no solo
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Medições

Monitorização mensal do incremento em diâmetro

• 10 árvores com boa vitalidade por ciclo

descortiçamento (Yd) e por tratamento (Tr)

Monitorização sazonal do teor nutrientes nas folhas

• 5 árvores com boa vitalidade por Yd e Tr

• Folhas jovens do ano: na Primavera, antes das 

primeiras chuvas de Outono, e no inverno

Ano

2016 6 7 8 9 10 11 12

2017 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

2018 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

2019 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Meses

amostagem de folhas fertilização NP
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Métodos

Para os dois tipos de resposta da árvore:

� Variação do teor de nutrientes (NPK) nas folhas 

jovens

ANOVA 3 Fatores: 

ciclo descortiçamento, tratamento, data de recolha

� Crescimento anual em diâmetro

Modelo linear misto
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Incremento em diâmetro – 2003/2012

RUI – Remoção do subcoberto ; NUR – Manutenção da vegetação ; 

RUF– Remoção do subcoberto com fertilização NP
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Incremento em diâmetro – 2006/2015

RUI – Remoção do subcoberto ; NUR – Manutenção da vegetação ; 

RUF– Remoção do subcoberto com fertilização NP
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Poster

Resumindo

Os resultados obtidos pela 
análise dos dados de 2 anos 
de monitorização indicam 
um diferença no tratamento 
com fertilização

… trabalho em progresso

http://hdl.handle.net/10400.5/17901
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